
BOLETIM DO
ARQUIVO HISTORICO

DEJOINVILLE

Publlcaçáo Semestrel Dezembro 1992 N! 11

ARQUIVO H1STóRICO DE JOIWILLE
Av. Hê mann August Lopper, 65
Calxa Postal 991
A92OL-972 - Jolnvllle - SC
Tel .: (0474)22-2154



BOLETIM DO
ARQUIVO HISTÓRICO

DEJOINVILLE
DEZtr{BRO T992 Nc 11

ÍNDrce

LANÇÂ!íENTO DE LTVROS. o3

o9nu-aróRro oo euennrÊxro 1969-92



PNEFEITURA UUNICIPAL DE JOIWILLE
Prefelto - Lulz Gomes

N,'N['AçÃO CULTURÂL DE JOIWILLE
Prssláonto - Moaclr G.Thomazl

ARQUIVO HISiÓRIC9 DE JOIWILLE
Dlretor - Apollnarlo Ternes

ARQ(nVO HTSIORICO DE JOII{VIILLE - ArU
a.1, n.1, o:t/83 - Joinwille, 1983

srE[íESIÍrAL

I. JOINVILLE - Histórla - periódicos
crxJ so8 (sro.azr)(o)

cDD 981.64m5



Como resultado de um projêto que se prolongoupor quase 24 meses, ^finalmente a g de dezembrode 1992, nas dependências do Arquivo, foram so_lenemente 1ançados os l-ivros -',A Históiia dosBalrros de Joinvil-le'r, em edição com 1.5OO e_
xemplares.

O livro reúne os históricos de 44 dlferentes
localidades que compõem o município de Joinville,e onde foram entrevistadas cerca dê 350 pessoas
e levantados dados históricos que retratam o
nascimento e a evoluçao dos bairros joinvilensês.
O projeto fol coordenado pelas historladoras
Roseana Correa e Terozlnha Fernandos da Rosa,
coÍn a participação dos estudantes do curso de
Historia da UNIVILLE: IsmaêI Fuckner, Jocemerl
Androa Webêr, Serglo Ronato Flert e Tà1a Marla
Schutz .

LANÇAI,TENTO DE LIVROS

Apre sentaç ão

Na apresentação da obra, diz o dirêtor do Ar-
qu1vo, Apol i-nario Ternes:

rrBarbara lr/.Tuchman, uma das mais conpetentes his-
toriadoras dos Estados Unidos dos tempos moder-
nos, diz que 'ra historia e o registro do compor-
tamento humano, o mals fâsclnante de todos os
temasr'. Com rigor, e o que temos nesta obra, o
registro do comportamento do homem .joinvllense
desde os primordios da colonizaçao, as rupturas
da modêrni"dade urbana dos dias que correm.

O proJeto de uma "histó11a dos bairros" nasceu
aos póucos, a partir do lníc1o de.1990, impondo-
-se como uma.prioridade, mas tambem como um de-
safio,.aaoa àà^olficuldades de ordem metodolô-
glca, à abrangêncla do tema, a construçao de um
referencial capaz de costurar o texto final 

' 
res-

poltendo-se a personalldade de cada balrro' a
partlr de sua matrlz de aflnldadês e ldentlfl-
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cacõos mlgratórlas, culturais, re I igiosas

"oÃôri"""-que 
permitiram o surgimento dos

rêntes núcleos PoPulacionais.

constltuída a equlpe, sob a coordenação de Ro-
seana Marla Corrêa e Te ro z inha-Fe rnande s da Rosa,
passou-sê à dlscussão e reflexáo em torno da o-
peraclonalldade da prlmelra e segunda fase do
trabalho, qual seJa a de leltura e .famLILarLza-
ção com e blbliografla sobre a hlstoria da , c1-
dade e de montagem de um nucleo de questionario
a ser apllcado em cada balrro, bem como a se-
qüêncla geral das entrevlstas. Depols' passou-se
à ldentlflcação do pessoas Ldosas e com malor
tempo de residencla em cada bairro. Logo nas
prlmelras pesgulsas, com o entuslasmo da equlpe
a_cada incursao, tlnhamos ce7.teza de que, afinal ,
nao so a pesqulsa serla possivol, como se podg-
rla produzlr um razoaüel trabalho historlogra-
flco, Ievantando-se as llnhas gerais da evolu-
çao demografÍca e urbana de Joinville.
A elaboração dos textos, a conferência pormeno-
rLzada de lnformaçoes, identiflcaçao de 1lmltes,
elaboraçao de mapas, atualizaçao de informes
sobre a infra-estrutura de cada bairro, exigiu
esforços contlnuados, ate que a historia prell-
mlnar, a partlr de depoimentos dlrêtos dos mo-
radores mals antlgos, de cada balrro de Joinville
estlvesse conclulda, êx1gÍu ainda meses de tra-
balho, avançando na progrérmaçao cronologj.ca por
todo o prlmelrô semestre de 1992.

É escassa, fragmentária e superfl.cial a biblio-
grafla solre a evolução urbana de JolnvllIo. Tan-
to pelo nao tratamento do tema pelos hlstorla-
dores,.quanto pela lnexlstêncla de trabalhos na
aroa tecnlca_do poder publlco, apesar da ldade
e da populaçao dê Jolnvllle. Asslm, um leventa-
mento global sobre a evoluçao dos balrros, lne-
vltavolmente terla que trllhar os camlnhos in-
seguros do plonêlrlamo, e, como tel , pagar o
preço do lnedltlsmo. O que se roune neste ltvr"o,

e e-
di. fe-
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portanto, não passa dg. uma tentâtiva de resgatede fatos e pesàoas. datas e ""ã"iáàIrIIt.", pe_illli:l9"o.s e id i.ossincrasiã;-;;-;ú§;.tacionais que cont"i6;í;.;-:::^": rllÇreo: popu-
oana e-o-ou';;.;;'i;il:;il'ã"1ãi"03 ;;:nffil* ;;
Muitas e gratificantes. são as constatações que
::^lodem fazer, a partlr_ a""-"""-tã"ã.-áã histó_rras reunidas aqui. ',os bons t".pà"*ã""" antÍga_menterr, revela oue ô passado continua sendo afonte de ternas -consoiações 

oà.' ,"i" -r 
ããsos . va_

l:I:: g".its e espj.rit.rái., .*pri; ;-" runde_mentaçao do processo cotonizadàr, ããrãu as re_motas e bravias décadas a. iàeõ,'q"ôãã comeÇa
9!.I"i?: a ocupação das áreaÀ ;;.i;t;i;". deJolnvrt_t e. Costumes europêus, ritos j-niciátlc;;
na retigião, na vida cultural , no cultlvo decostumes antigos como os bailes, nas fÀstas decasanento, nos batlzados, nas domingueÍras, re_velam um modo de vlda que se exttngüà à meotdaem-que os -anos avançan, substituídos por novosvalores, diferentes nábttos, mudanças compor_tamentals de vlda,_a partir do surgimento doradio e da televlsão. Apreender esã" ,'modus
vivendlrr, contudo, foi possivel, e só lsto, que
nao e pouco, Justlflca todo o esforco mobili_
zado pela valorosa equlpe, respo.rsáveI por estalnedlta, agradàvel e pÍoneira obra.',

,'Colônia Dona Franclaca'.

Na mesma nolte, em conJunto com a Fundação Cata-
rinensê de Cultura e EdÍtora da Unlversidade
Federal de Santa CatarÍna, presentes os seus
doÍs- titulares,. Iaponan Soares e Alcldes Buss,
fol lançado também a prlmelra tradução em lin-
gua portuguesa do prÍmelro llvro escrito sobre
JoinvllIe, publlcado em Hamburgo, em 1853, com
o tltulo de rrA Colonla Dona Franclsca no Sul do
Bresllrr, de autorla de Theodor Rodorrricz{sriecfuslqf .

Na apresentação da obra, escreve
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Afqu lvo ÍIlst6rlco ds Jolnvlllê:

'rA publlcação om lingua portugues",go - "A CoIô-
nla- Dona Fianclsca no SuI do Brasll't, dêcorrldos
139 anos de sua edi.ção orlglnal , em Hamburgo,em
1853. constitul-se em lnlclatlva do Arqulvo H1s-
tórlco de JoÍnvlIIe, com a partlclpação da Ed1-
tora da Unlversldado Fedêral de Santa Catarlna
e da Fundação Catarlnensê de Cultura, com o ob-
Jêtivo de ampllar o acesso as fontes de consulta
hlstôrl.ca sobre a emlgraçao alema pâra o Sul do
Brasl I .

Trata-se de obra vallosíssima, primelro grande
documento bibllogrâfico de Jolnvllle, mantido
atê os nossos dias lj-mitado aos gue conhecem^a
Iíngua de coethe. A sua publlcação em Português,
portanto, vem preencher sentlda lacuna no aces-
so mais amplo e democrâtlco a tantos quantos se
lnteressam pela hlstoriografla regional brasi-
lelra e, notanente, sobre a enigração_alemã pa-
ra o Brasl1 merldlonal em meados do século XIX.

O precioso e detalhado texto do mllitar prussiano
Theodor Rodowl c z-Oshriec imsky , que chegou a Joln-v1lle em setembro de 1851, portanto sete meses
depois de 1n1clada a colonlzação Oas terras de
Dona Franclsca, aqul permanecendo atê 7 de Jurürode 1852, constitui-se num dos primelros e matscategorlzados estudos sobre os 15 meses inicialsda colonia. Fol nesse período, rêconheça_se, que
o então rrschroedersorti,, ou o'lugareJo àe
Schroêde r, _conheceu os desafios mals lntensos,
vencendo não apenas as dlflculdades do meio_
.?{9i9!t", da allmentação raclonada, da águadlflcll e do clima hostll, mas as dificulOadeÉ
extrêmas de um lníc1o de colonização feito soba falencia total das lnlclatlvas de plarreJãrEnto
e dê estabelecÍmento dô uma lnfra-ostruturá mí_
nÍma para o receblmento das prlmelras famíIias
de lmlgrantes europeuB.

Justamente por 1sto, Rodowlcz se demora
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primelra parte de sua obra, a anallsar em pro_fundldade as mais diferentás .;ã;;-;' ' a"to"u,que determinam o sucesso ou o fracasso clo movi_mento lmigratór1o egropeu. Mostra, com rtgor eelevado espírito critico, as imensas dlflculda_des que cada lmigrante cleve u"pu"ã"-."=-.or" au"_ra, denunciando já as artlmânhàs O" puUrrcldacteenganosa que se fazla veicular na Europâ, mos_trando as "de1íclas do paraíso', À"i_"rã"1cano.
Questões^de planeJamento e de gerenclamênto danova colonla, mostra Rodowicz, trabalhavam con_tra o sucesso do novo empreendlmento, aumentanaloos obstaculos das primêiras centenas de 1m1_gri'ntes. Homem de boa cultura e de ampla expe_riencla como mllltar do exárcito de Schleswig_
-Holstein, dlssolvldo poucos meses antes, as a-
notaçoes de Rodolrlcz constltuem-se em rlco de-
poimento_sobre a realidado da modestíss1ma co-
Ionla, nao se restrlnglndo apenas aos temas re-
lacionados com a vlda dos plonelros e na_ guerra
contra_a floresta, mas tambem na descrlçào das
condiçoes geograficas e paisagisticas do lugar.
Asslm a "CoIonia Dona Franclsca" obtem de Rodo^ricz
o seu primelro e mals detelhado estudo, consti-
tuindo-se a sua obra num documentário de pr1-
meira grandeza.

O livro, portanto, é um documento de excepclona,l
lmportancla, na medlda em que narra o cotidiano
daqueles prlmelros meses, numa linguagem seca,
despoJada de I1r1smo, mâs permanentemente preo-
cupada em rrcontar a verdade'r, como o autor ad-
verto em suas prlmelras llnhas. O cronlsta se
pfeocupou ainde om onrlquecer e sua obra atra-
ves da lmagem, mostrando em desenhos mlnuclosos,
com eloglavel preclsao, os tlpos de casas ,quese construlam na colonla; êqulpânentos agrlco-
las rudlmentarêg; tlpos do pessaros, de frutas,
de lnsetos e ate rnesmo uma plenta da colonla
rrDona Frenciscarr, ldentl flc ândo, os prlmelroa 10-
tea ê seus respectlvos proprletarlos.



Por tudo lsto, a publicação "'.1í1g:3. 
portugue-

sa da obra aeste primãità gt""a",,cionista de

JoinvlLre, decorrido;-;;á"; um século e- mêio do

lniclo do processo "ã1ãtti'"4o"' 
enriquece a bi-

;;i;;;Ji""nisto"iográilqa oe uma das -mais im-
rlôrtântês e êxltosas cotônlas dà §uI do BrasiI'
il;;;i";; ;p;i;-á;-ã"ás jnstitulções vortadas
ãã àesetvorvlmento da curtura catarinense - a

Edltora da UFSC e a rundação Catarinense de Cul-
il;;;^ ã"-ã";i; fazemos aqú1 o nosso asradecjrÍÉnto
publlco e Perene.

Flnalmentê, clevêmos reglstrar que 1- tradução á

ãã autorra'do curltlbano JúIto cherra, feita na
ãã"àà" de 19?o' que acrescentou poquenas notas
de esclarecimento, ou mesmo contestando algu-
mas oplnlões do Autor. As observações do tradu-
ià" rà""t respeltadas e estão devtdamente cre-
dltadas. As notas do,revlsor, de autorla do ex-
-senador Carlos Gomês dê OIlveira,, lgualmente'
estão ldentÍftcadas nas notas de pe-de-paglna'

Apollnârlo Ternes
Diretor do Arqulvo Htstórlco
de Jolnvillê - Março de 1992
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RErÁTóRIo Do euADRrfryro 19a9-92

1 ÂcERVO

1.1 ORGANTZAçÃO

1.1.1 Documentos úanuacrl,tos o
doa

datl lografa-

Foram concluídos os trabalhos de lnventarlação
e ac ondl c ionanonto dos documentos dos fundosl
Domínlo Dona Franclsca; Dlreção da CoIônla; fol
crlado o fundo "Cartórlo Eleltoral", devldo a
vasta documentação doada pelo_Fórum; e fo1 con-
cluida, tambem, a lnventariaçao dos documentos
em lingua portuguêsa do Fundo Ficker.

Foi reallzedo o arranJo de cerca de 15.OOO pro-
cessos recebldos do Forum da Comarca de Join-
viIle.

Foram concluídos os trabalhos de
inventariação dos documentos do Fu
trativo Municipal e o arranJo da
do Fundo Carlos Gomes de Oliveira.

organizaçao e
ndo Adminls-

documentação

1.1.2 BibI ioteca

Fo ram
cartô
total
ce rvo .

realizados os
e c atat ogaç ão
de 98O tltulos

trabalhos de arranJo, de s-
dos periodlcos, somando um
exlstentes no referido a-

Reallzado o recorte do Jornal "A Notícla" - dos
anos de 1989, 90 e 91 , bem como a selêÇao dos
dlvorsos recortês de Jornals recebldos da Asses-
sorla de Imprensa, os quais foraJn lncorporados
aos recortes Ja exlstentês no acervo'

Concluída a lnvontarlação dê mapas o plântas da
oldado e efetuado o acondlc lonamento dos mês-
moa nag mapotecas.
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ConcIuído o serviço de acondic ionamento de 1.31O
chapas de vldro, trabalho este, que conslste na
higlenlzaçao das mesmas, uma a uma, e o envoL-
vimento em papel neutro para melhor conservação.

Foi realizado um trabatho Junto à Comunldade da
Estrada da IIha, quando foram doadas ao AHJ,25O
fotograflas, as quals Já estão devidamente ca-
talogadas e acondlc lonadas .

1.1.4 ltllcrof llmos

ReaIlzado inventário dos microfi Imes
no acervo, que somaln um total de 77
quais 65 rolos estao lnventariados e
possue em medlà 1.5OO Í'otogramas.

existente s
ro1os, dos

cada rolo

1 .2 ENRIQUECII,IENTO DO ACERvo

Foram doados ao AHJ, de vârios segmentos da so-ciedade, dlversos documentos, quê somam: 614 Ii_vros, dos quais foram selecionados 269 para nos_so acervo, entre estes 169 obras raras; l.T96fotografÍas; 82 c artõe s-postal s ; "ecorius dejornals; cerca de 15.OOO processos Judlciais eoutros documentos.

2. rt{rcRAçÃo

Em Janeiro de 1999, com a vlnda do Dr. KlausRlchter, Diretor do Departamunio -ã" 
AssuntosRegionais do Arquivo Eltadual aã iamUurgo _ e ocuÍnprilrento, .assÍm, 91 lu f"". do 

--"-,?*!oo 
Je to dorntercambio de Informações erquivo gfstórfco doJolnvl1re - Arqulvo rsiaauai ã;-H#;;;i, _ fot

-lo-

1.1.3 Dotográrflco

Foram reallzados os trabalhos de higlenização,
identlficação, catalogação e acondlcionaflento de
7O4 fotografias. As fotografias que ainda não
passaraln pel-o processo de orgarlização,estão dis-
trlbuldas em calxas, somando 386 assuntos.



dada assistêncla ao Dr. Rlchter na seleção dadocume_ntação .do interêsse daquele 
""qrirà a1o_mao..Nesse perlodo, fol preparada também, a vÍa_

§:I-? AluT"nha (2r fas6 do clrado proJetg), darunclonaria deste setor, Maria Thereza BSbel,que
acontoceu de maio a Julho de 1999.

Nesso período, a cltada funclonárla pesqulsol em

3f.qy1"9r alemães, tals como: Arqutvô Estaduat eBlbIloteca da Cãnara de Comércto, gm Hamburgo;
Arqulvo Estadual e BlbIloteca da Cânara de Co_
mêrc10, em Bremen; Arquivo polítlco do Mlnlstó-
rlo do Exterlor, em Bonn; Instltuto para Rela-
çoes Exterlores, em Stuttgart; Arquivo Eederal
- Relaçoes Exteriores, em Frankfurt; Arqulvo
Central da fgreJa Evangelica, em Berlim; Arqulvo
EstaduaL da Baixa Saxônia, em Hannover; Biblio-
teca Unj.versitárla, em Gõttingen. Nestes arqui-
vos, foi selecionado materiaL referente à fmf-
gração e colonlzação atemã em Santa Catarlna, e
que fazia falta ao nosso acervo. Agora, em for-
ma de microfilmôs, fêz do Arquivo Histórlco de
Joinvllle um dos mais ricos d9 naís g ponto_ de
referência na área de lmigração alemã. São no
total 13 microfilmes, dos quais foram inventa-
rlados 5, além daquele atuálmente (27.1o.92) em
trabalho. (Cerca .dê 6.OOO fotogramas).

Em 199O, fol realizada a datilografia da trâdu-
çao das listas de imigrantes, apos _mlnuciosôtrabalho de conferencia e complementaçao de da-
dos. Esta tradução das }lstas, iniciada em 1983,
vem passando ao longo dos anos, por.um processo
de ape rfe 1çoanento , ate atinglr_o nivel atual .
Tem-se agora 26 anos de imigraÇao, organlzados
em 3 pastas (1851-59, 1860-69, LaTo-77), em or-
dem cronológlca (por navlo) e alfabátlca (por
lmlgrantes). Q peseulsador tem desta forma, a-
cesso dl-reto as lÍstas, se ser_llmitado pelo
desconheclmento da Ilngua alema ou da Ietra go-
tlca manuscrlta dos orlglnais. Estes flcam, 1-
guâlmentê, preservados. As llstas de 1877 a 1902,
alnda no orlglnal , proclsam igualmentê sor tra-
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duzldâar o que posslbilltará a inclusão
â rêIaçao de Ímlgrantes no CPD.

de toda

O Setor de rmlgração é um dos mals procurados no
Arquivo,sôJa para fins de genealogia, seja para
sê consegulr dados que possibllitem o processo
de obtençao de cidadania alema; Caso o imigrâ!-
te tenha chegado após 1877 e o pesquisador não
souber 1êr as Ilstas orlglnais, cabe a funcio-
nárla do setor fazer a pãsquisa. É realizado,
também,1númeras cartas ôom pedidos neste sentl-
do, além do trabalho de or1ântação aos pesqul-
sadorês em geral , quanto ao acêrvo, para elabo-
raçao de monografias ou teses de doutorado.

A partir de março dê 1991 , atendêndo pedido da
Dlretora da Biblloteca Publlca Municlpal rrRolf
Co11nt', sra. Selma M. de Gusmão Carnelro, a fun-
cionarla deste setor fo1 cedlda aquela lnstl-
tulção, en L/2 expedlente, para fàzer a seleção
e pré-catalogação de' llvros alemães, a grande
maloria (cerca de 1.OOO a 1.5OO volumes) em go-
tlco. Alem dlsso, fol seleclonado materlal de
lnteresse do Arquivo, proplciando assim uma tro-
ca entre as duas lnstituiçoes.. Foran encontra-
das muitas obras raras, edições do lníc1o e me-
ados do século XIX. Foi reailzada, alnda, a con-ferência de duplicatas do acervo da Blblloteca
Pub.Iica (e conseqüente_descarte ), bem como dosflcharios, para correÇão de possÍvels erros deortografla alemã e c atal ogação .

De Julho em dlanter a funclonária fol requisi-
tada pela Âssociaçao Comerci.al e Industrial deJoinville, através de seu então presidente, Dr,
Raul Schmidt, para fazer a transcrlção das atas
do,Corpo de Bombelros Voluntários de JoinviIIe.
Este trabalho, prevla alnda a tradução das atase pesquisa em jornal , e serviria de base Dara
um livro a ser escrito pelo Departamento ae 'Cfên-
clas Soclals da FURJ/UNMLLE, por encomenda da
ÂCIJ. O prazo para a reallzação do trabalho ter-
mlnou em Janolro/92 e não fol promogado.
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A part.ir do março de 1992, a funcionária fol
novamente çedida, em L/2 expediente, pela Bi-
blioteca PúbIica Municipal , desta vez .para pre-
-catalogar os livros doados pela Republica Fê-
deral da AleÍnanha àquela instituiçao, quando da
visita do Chanceler Hô1muth KohI ao Brasll, em

outubro de 91. A1ám destes livros (cerca de 4OO

volumes), foi dado continuidade ao trabalho in-
terrompiào em 1991 , até outubro de 1992, quando
a funclonárla voltou a cumprir expedlente lntê-
gral no Arqulvo.

Alnda neste ano, á reallzado o trabalho de trans-
crÍcão das atas do Corpo de Bombelros' Ja que e
de áuma importâncla que aquele têxto seJa pre-
se rvado .

Com esta transcrlção, terminada em Julho, passa
o Arquivo Hlstôrlco a contar, em seu acervo,com
o teito das atas do Corpo de Bombeiros Volunta-
rios, de 1892 a 1944, lncluslve dos llvros 

- -de
sentinela e guarda do periodo da Revoluçao Fede-
rallsta. Uma segunda etapa, lmportante, serla
transcrever as atas de 1944 a 1992, quando en-
tão teríamos a hlstórÍa completa daquela corpo-
ração centenárÍa.

3. INFORXÁTICA

Neste setor foi realizado um novo programa para
ac ondlc i onamento dos dados sobre 1mlgraçao' que

melhor atendesse as necêssj-dades do Arqulvo'
Este prograÍna foi lmplantado em meados do mes

de setemÉro de 1991, reallzando-se, assim' o

á"*"r"aarnu.rto de dados constantes das Iistas de

imigrantes dos anos de 1851 a 1859'

Os trabalhos neste setor estão paralizados, de-
vido a incapacidade do computador em armazenar
mais dados ã à rarta de funclonarlo quo atuê na
referlda ârea.
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4. IÁBORÂIóRIO DE CONSERVAçÃO, RESTAURIçÃo E
ENCÂDERNAçÃO DE DOCTnTENToS

O^Laboratórlo fol lmplantado no 2e semestre der.:rvu, graças ao Govêrno da Repúbllca Federal daAlemanha quê concedeu 24 mtl à"içã"-pà"à com_pra.de equlparnentos, doação esta, prãrfsta noProJeto de Intercâmb1o dáquel-e cá"ã.Ão-ão, o aH;.
4.1 RESTAURAçÃO

Fol lntclada a hlglenização (1lmpeza mocân1ca)dos documentos do Oominló Oona francfsca que te_ve gue.ser parallzadar devido a necessldacle eurgencia na recuperação do jornal ,,xólãÀre_
-Zeltung't, do período de 1Bõ2 a 194r;-p;;ãrn,""_se trabalho também fo1 in te rrorp iào-á."ioo afalta de papel Jagonês, um dos materlais essen_ciais a restauração.

Estão hi.gienlzados 377 documentos
Dona Francisca e restauradas 13OrrKolonle-Ze l tung" .

do
pág i nas

Domín io
do

4.2 ENCADERNAÇÃO

O Setor de Encadernação foi ativadomarço de 1991 com a contratação denador.

Jorna] de SC dez. /BB a dez. / 89
O Estado dez./Ba a dez./89... -
DOU seç aoI jan. /eg a dez/ 9L
DOU seç ao II fev/87, jut / 86

Durante este perÍodo foram encadernadosgulntês Jornals e I lvros:

39
26
26

L2A

os sê-

A Notlcia dez/88 a d.ez/92. . ... 94 volumesDiarlo Catarlnense dez/88 adez./89..

somente em
um e nc ade r-

volumes
vo Iume s
volumes
volumes

e 1989 .

L4

7 volumes



DJSC -
DOSC -
DJU -
Gazeta

janl8g a déz/ Bg
j aja,/ 89 a d,ez/gO

1881,1883

32 volumes
45 volumes
35 volumes

4 volumes

8 vofumes
56 volumes*

jan/aA a d,ez/ 89
dê JoÍnville -

B
f
oletim_ Mensal da Igreja delssao Luterana no Brasil _

C on-
1_947,

53, 54,56 ,57,58,59,62
Livros.

O Setor de Histórla Oral- conta atualmente
12 entrevistas reallzadas no decorrer dos
de 1989 e 1990.

com
ano s

A partir de 1"991 este setor passou a se dedl-
car ao ProJeto 'rA Histór1a dos Bairros de Joln-
vj-lIerr, que teve por objetlvo_reglstrar .a hls-
torÍa de cada baÍrro que compoe o municiplo de
JoinvilIe, através de entrevj,stas efetuadas com
os moradores mais antigos do bairro, resultando
na publicação de um livro.

Os bairros constantês no livro sao: Morro do
Mej.o, Nova Brasí1ia, Anita Garibaldl, Atlrâdo-
res, Sao Iuarcos, ^Glorla, Vila Nova, Costa e
Sllva, Santo Antônlo, Floresta, Bom Retiro,Amé-
rica, Saguaçu, Bucareln, Guanabara, Itaum, San-
ta Catarlna, Centro, Itlnga, Pirabeiraba (Dis-
trlto), Jardlm Sofla, Aventurelro, Irlrlu, Boa
Vista, Fatlma e Jarlvatuba.

6 EVENTOS

6.1 rlPosrçõEs

6.1.1 No Arqulvo Hlstórlco
15-

1887..

--

T0TAL GERAL 5OO volumes
* Desses volumes, 35 são do Museu Arqueológico

do Sambaqui.

5. HISTóRIA ORAL



198r. .
1990..
1991 . .
1992..
TOTAL. .r.."'"''

6.1.2 Em outrâa lnetltulçõos

1989. .
1990..
1991. .
1992..

11
6
6
5

28

H1s-
abr11
nova

I lvro
fol

:
b

TOTAL. 8

6.2 PUBLTCAÇõrS r r,ençnnrNTos DE LrvRos

Fol edltado em 1989, o Boletlm do Arqulvo
tórlco do Jolnvlllo rêlativo aos mesos de
a dezembro de 1988, aparecendo o mesmo em
roupagem. Alnda, em 1989, fo1 Iançado o
Noaóo Toetro Amador, de EIly Herkenhoff e
publlcado o nc'6 do Boletlm do AHJ.

Em 1990 foram lançados o llvro A tíaçonarla no
Passedo Hlatorlco Jolnvllense, do Dr. Cfro Ehlke
(1n memorlan) e.a colôçáo de fotos-cartoea-pgs-
tala, em duas sár1es - Ruâa Anttgas e Evolução
do Tompo.

Em 199L_foram lançados no AHJ os llvros: Con-
tompleçao do Amor - 20 ânos de poosla oacolhl-
da, de Alcldes Buss; Françols D'Orleans - Prln-
clpo do Jolnvlllo, de Creso Colmbra (.1n memorlan) |
Esôritores Catarlnênaos, v.3, Fundação Catarl-
nense de Cultura; Outros Contos, dê Germano
Jacobs, Davld Gonçalves, Ivez Paz e Hllton
Gôrresen; o Som rimag o som palxãot', de Odete
Olsen. Foram publlcados o ne 7 do Boletlm do
ÁHJ; À Hr.atorla do eêtrltorlo doa Inlgrantoa s
da caae da liíeBorle do Inlgfante, dê Hltdâ Krlsclr
o; o llvro Frltz AIt, do Sllvla Heinzalmann.

Em 1992, com lengarnonto êíl dozembro, foram odl-
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tados pelo Arqulvor ó livro História dos Balrros
do Joinville'e Colonla Dona Francisca, de RodohrÍcz,
com_a co-participação da Editora da UFSC e Fun-
dação Catarinense de CuItura. Sairam também, os
volumes 8 e 9 do Boletim do AHJ.

OBS.

O ÀHJ partlolpou, com um representante de

-17-

No período de 15-05 a 15-08-92 a funcioná-
ria deste setor flcou à Cisposição da Fun-
dação Cu1tural quando da realização do X
Festlval de Dança de JolnviIIe.

A direção deste Arqulvo, iuntamente com a hls-
toriadora EIIy Herkenhcff, partlcipou, na condl-
ção de patestrante, da "Sessãô Especlal de Pa-
Iestras", da C-àmara Municipal do dla 26-04 a
16 . 05.89.

Em 199O, a funcionár1a Celi'na Talita Nóbrcga
Koehler, proferiu palestras sobre o AHJ e a fun-
dação de Joinvil-Ie ' em escolas das redes municl-
paÍ e estadual e na realização do ProJeto rrMutl-
rão CuItural".

Em 1991, foram reallzadas palestras pela dlre-
cão do AHJ, no PrcJeto rrMutirao Cultural", Do

óemitérto dos Imigrantes e no^AHJ, sobre a fun-
dação de Jolnvltle e a lmportancla e conservaçao
de documentos.

Em 1992, foram reallzadas, pelo diretor,
Iéglos, clubes de serviço, empresas e no
Arãulvq, um total de 24 palestras sobre
a Histór1a de Jolnvllle.

8. CICLO DE PALESTRÂS

em co-
próprto

o AHJ e

cada

7. PALESTRAS

Em 1989, fol reallzada palestra especlal no Ce-
mltertc dos fmigrantes, por ocaslao da abertura
da Semana de Jolnvllle, sobre o tema: "Perfil e
Patrimônio Psicossocial do Imlgrante".



8etor, do Clclo de Dêbates ,,O patrlmônio Hlstó_rlco .Municlpat: Diagnóstlco e pêrspectlvasr, rea-
l11lao no Museu Arqueológico do Sambaqut, em1992, com os temas: "preservação de Éotografias
que Rêtratam a História de Joinvl11"". ',4-111s1f,-rla dos Bairros de Joinvllle"; ',Ôrganização doAcervo Documental do AHJ" e; "Liátás de Imigran_
tesrr.

9. PROJETOS

9 1 A HISIóRIA DOS BAIRROS DE JOINVILI.E

9.2 DIVTSÃO DA IüAGET,Í E DO SOII'I

Este projeto, lnlciado em 1991, teve por obJeti_vo reglstrar a história de cada bairrã que com-poe o rnuniciplo de JoinvlIIe, resultando na pu_bIÍcaÇao de um I ivro.

Tem por obJetlvo abrigar o acervo ico
Ja existente e a obtenção de cópla deproflsslonals ou amadores, que digam
cldade, ou a personalidades loca:.À. (
to ) .

nografi c o- videos,
rêspelto a

em andamen-

De 27
Ramos
qul sa
1ns tâl
De 28 a 30 de março /89, o dlretor do ÂHJ, partl_

9.3 DEpósuo-INTERtTEDTÁnro nr DoCtüENrAÇÃo E
PLANO GERAL DE IT{FORI'TATIZAçÃO DE ACERVOS.

Fol elaborado documento, bem como relatório es_peclal sobre o Arquivo, em língua alemã, paracontatos do sr. prefeito Muni-cipal Luiz Goàes,
com âutorldades do governo alernão, em novembro,/
dezembro de 1991 , solicttando a partlcfpação àà_quele governo nesses proJe tos .

1(). VIÂGENS E CURSOS

a 31 de março/89, a funclonária Cláudiafo1 autorlzada a reallzar vlagem d; ;;r_Junto -à FUNARTE, no Rio de Janelro. Daraaçao cte um laboratorlo fotográflco'no jlHJ.
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clpou do ttl Seminario de Dc,cume
vação Aa Memória,', reallzado em
onde atuou como convidado êspec
de debatedor em uma das conferê

De 03 a 05 de JuIho/9O,
tlcipou do 'rIV Encontro
r:e a-L i zàdo em Joaçaba-

ntaçao e Presor-
Florianopolls,

iat na condlÇão
nclas.

De O3-O5 a 1c-08-89, a funclonarla Marla Thereza
BôbeI, viaJou para Alemanha, com a finalldade de
reêllzaÍ' pesquisas nos arguivos publlcos em d1-
versas cidades gaquele pais. (ProJeto Intercâm-
blo de Informaçoes AHJ-Arquivo Estadual de Ham-
burgo ) .

Dê 25 a 29 de setenibrc,/8g, a funcionária C,essônla
Leite de Andrade particlpou do "I Encontro Joln-
vilense dê Secretarias'r, reallzado em Joinv11le.

De 12-03 a 13-O6-90, a funcionárla Vera Lúcla
Fedalto, esteve em_SP , particlpando dc rrV Cur-
so de EspeciaLlzaçao em Organizaçao de Arqulvôsrr,
promovido pelo Departamento de Blblioteconomia e
Documentaçao da Escola de Comunicaçoes e Artes
e pelo Instituto.de Estudos Brasileiros de Uni-
versldade de Sao Pau] o .

De 15 a 30 de abril /O9, o diretor deste Arqulvo,
realizou viagem a_Republ j-ca Federal da Alemanha,
em visita aos órgãos de imp.rensa e ârquivos da-
quele pa1s.

o diretor do ÂHJ, Par-
de Arquivos Catarinênses",

No dla 04.l-O.90, o dlretor do AHJ,-particlpou d-e

uma recepção especlal em comemor'erçer-o a u'rlflcaçao
cla Alemanha, no Consulado da Republlca Federal
dâ Alêmanhe, em Curltiba.

19

De 05 a 07 de Junho de 1989, a funeionária
Lucla Fedalto, particj.pou do "III Semlnarlo
cional de Arqulvos Municipai§rt, Í'ealizado
Porto Alegre.

Vê ra
Na-

em



De 15 a 19 de outubro/90, as funci.onárias Gessô-
nia Lelte dê Andrade e Norma Ra.thunde parti"cipq-
ran do Curso_"Noções de Conservação, Restauraêão
e Encadernaçao de Documentos - Suporte em papelí,
realÍzado no Arquivo Publico do Estado em Flo-
rianopolis.

A funcionária ChlrIe RoseIi Garcia participou,en
1S9O, de reunião sobre a aplicação âo Sistema
de Micro/ISIS em programas para Ieitura e codi-
ficação em blbliotecas, na Escola Técnica Tupy,
Joinville.

De 22 a 24 de outubro/9O, as duas funcionárj-as,
estivêram no Rio de J6rteiro, em visita aos Labo-
ratórÍos de Conservação, Restauração e Encader-
nação de Documentos da Biblioteca Nacional e Ar-
quivo Nac i onal .

AHJ ,
da
em

11. PESQUTSAS

11.1 GENEALOGIA

De 19 a 25 de outubro/9t, o diretor do AHJ, par_tlcipou da ,,If I Conferência IVacjonal de ArquivosPublicos',, reallzado em BeIo Horizonte.

70
85

101
7L

317

1989..
1990 . .

20

622
458

No dia 03 de outubro_oe 1991, o dirêtor. dGpartlcipou da recepçao no Consulado Geral
Republica Federal da Alemanha, gm Curitiba,
regoziJo ao dia da unidade alemã.

10qo
10ca,

TOTAL .

11.2 OUTRÂS PESQUISAS



'1 001 1 . 568
2.6801992

TOTAL .

12. VISITAS

12.1 ESCOLARES

5.328

1989
1990..
1991

396
390

1 . 593
1.O381E92. .

TOTAL. 3 .4t7

2eOBS.: Somam um total de 37 escolas de 1c e
graus.

12.2 OUTRÂS VISITÂS

No dla 17 de Janelro de 1989, chegada do
Klaus Rlchter, diretor do setor de arquivos
Arquivo Estadual de Hamburgo.

No dle
o Vlce-
conhece

No dia 28 de setembro/89, estivêram no AHJ ' o
Adldo CLil t:ural da nepúbtica Feder?I da Alemanha,
Dr, Christof l/ei.I, o Cônsul Honorário da RFA,Dr.
lrlol fgang Voigt e o Diretor do Departamento Lln-
güÍstlco do Instttuto Coethe de Curitiba.

07 de novernbr'() cle 1990, esteve no AHJ ' o
Cônsu1 Geral da RFA, Dr. Erhard Herd,para
r as lnstalações do Laboratórlo de Conser-
Restauração é Encadernação oe Dccumento§
lnstalado corn recursos concedldcs por a-

ove rno .

No dta 09 de malo de 1991,
Prof. Hermann M.Gôrgen, Pr
Teuto-Bras 1le 1ra e do Cent
como e(l1tor dos 'rC ade rnos
pubtlcação e specl al Lzada,

Dr.
do

estlveran no AHJ, o
esldente da Soc ledade
ro Amér1ca t.âtlna, bem
Gêrmano-Bras1 Ie 1 rosrr,
edltada hâ mals & trlrF

vaç ao ,
do AHJ,
quele G

2L



ta anos, acompanhado do Cônsul Honorârio da RFA,
sr. 1,{oI fganS Voigt.

No môs de agosto/91 vj.sitaram
Dorothee lioden, Consul Geral
acompanhada pelo sr. WoI fgang
norárlo da RFA, em Jolnville.

No dla 17 de outubro/9L estiveram no AHJ c sr.
PrefeÍto Munlclpal , _ Luiz Gomes, b,em comct os
secretarios da Educaçao e dos Negocios do Gover-
no, re spe c tivamente , sr. Moaclr Thomazl e Ér.
Pedro CoIin, com a flnalldade de conhecerem o
processo de informatizaçáo do setor de irnlgração
na pres.ença dos Srs. Marlo Karsten e Orlando
i,/atzko, da Logocenter, empresa que desenvofveu o
rrsof t para o AHJ.

o AHJ, ur Dra.
da RFA em Curi tiba,
Voigt, Cônsu1 Ho-

No dia I de novembro de 1991, êstlveram em vi-
slta ao,AHJ, c Dr. Helmut Zeittr'ãEer'. diretor do
Laboratorlo de Blotecnologia de Braunschweig, a-
companhado pelo Dr. Mario Cesar Cubas, do Labora-
torlo de Biotecnologia de JolnviIle,

13. SERVIÇOS DE UANUTENçÃO DO AITJ

Em 1991, atendendo sollcitação do sr. _ Prefei.to
Municipal , Lulz Gomes, e da Fundaçao CUI-
tural , a Secretaria de Obras e ViaÇao asfaltou,
nc mes de junhc, Ér Av. Hermann August Lepper, on-
de se localiza o AHJ, pols a poeira provocada
pelo tráfego de veícul,ós estava cômprometendo
serlamentê parte do ace rvo .

Aconteceu no mês de Julho de 1gg1 , uma reformagêral no préoto ao aH;, compreendendo o Jardimlnterno e Jardins suspensos externos, contando
com os servlços do pessoal da Secretarta de Ser_vlços Publlcos; Iimpeza geral , com a Iavaçãoe lmpermeablllzaçao do prédlo e do "petlt pavê,'das Jardlns, ac, rei(,r. do AHJ e nova pintura dosesperhos cl'agua, atraves de firma especlallzadacontratada pela fundação Cultural , càm lnvestl_
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mentos. superlores a 3 milhões de cruzeiros.
Foi lnstalado no die 11 de novembr'c, cie 1991 ,
totem para identiflcaçao do AHJ.

unl

14. DOAÇÃO DE EQUIPAüENTOS

Ern 1990 G Governo da Repút'Ilca Federal da AIemâ-
nha côncedeu a quantÍa de 24 m1l marcos para
compra de êquipamentos_para lmplanteÇão do La-
boratorio de ConservaÇao, RestauraÇao e Encader-
nação de Documentos do AHJ. (PrcJeto Intercâm-
bio AHJ-RFA).

No dia 17 de outubro de 1991, o sr. Presidente
da Fundação Cultural , Moaclr Thomazi, durante
vislta especial do sr. Prefeito Luiz GoÍ,ês, fez
entrega aô AHJ, (te aparelhos de vídeo, televlsão
e uma filmadora, doados pela Receltâ Federal ,pa-
ra a implantaÇao da Divisao da Imagem e do Som
NO AHJ .
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Fufl[l\ç^0 CUI IU[f,L tri. .i0Útvtr tt - rc.,
/lR0u,v0 ts ÍoltÍc0 t)t J0tt{vltLt - À[.t

Pre z ado Assrnante:

IJ )IilT :

Istamos procedendo o reradastranento Jos assinan-
tes do Boletio -4.q,i,. rtistá.ico ,Je Joinville-.
Sendo assim, solicitaros a gentiler;r rle preencher
os itens abairo e rír5 r.fleter o rri,, b.e're no.ol-
val:

tNDtRtç0:

(:A I XA POS IAI :

ESIADO:

(lI,P:

Âtenc i osane nte ,

l,l-,.-,,.-
tl.r"\a The.nra 'lt r l.,, I
0iretora

ÂnQUlrí0 Hls rOR Ic0 Dt J0IÍ{vILLt:
cÂtx,t ms Í^L 99t
89.221-000 - .,0Utv ,Lr. - sc
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